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Dedico este livro a Deus, 


à minha esposa Sandra e 


à minha filha Sophia.




















PREFÁCIO






 


 






A presente antologia reúne poemas das obras O coração que carrega, Transição e Fragilidades, além de brindar os leitores com quatro poemas inéditos, todos de autoria do meu confrade sebasthiano e poeta Adriano Vox. Um poeta versátil, moderno, leve na escrita e denso nos significados, fluido nos sentidos e intenso no que realmente dá cor à vida: o amor.


Não existe vida sem a poesia, sem as letras, sem o cheiro de um livro ou a maviosidade de uma canção. O ser humano em si está intrinsecamente ligado à arte. Em toda pessoa pulsa uma veia artística, seja ela ligada à literatura, escultura, música, teatro, dança ou quaisquer outras expressões da arte. Em alguns, essa manifestação se dá de forma mais efetiva e marcante, em outros de um modo mais mambembe, amador. O importante é que cada ser humano tem em si um pouco de artista e necessita da arte para viver.


Sem desmerecer as demais expressões artísticas, acredito que nenhuma delas teria sua devida projeção e sucesso sem a figura do poeta como expoente máximo da arte. Sem o poeta não haveria inspiração para a música. Sem ele que graça teria o teatro? E a dança que depende de uma melodiosa canção para existir? E se destrincharmos todas as expressões artísticas a sua pedra filosofal, o seu elo perdido, a sua gênese é com certeza o poeta. E ninguém melhor que ele, o poeta Adriano Vox, para nos definir com sensibilidade e ternura o que é o poeta:






 






“O poeta é um sorriso,


um sorriso de criança,


aquele que acaricia a alma


e transmite a esperança.”


 


 






Léo Guimarães é escritor, jornalista, servidor público municipal, técnico em Serviços Públicos pelo IF Sul de Minas/IFPR e especialista em Gestão Pública pelo Tribunal de Contas do Estado de Minas Gerais





















LADO A
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O coração que carrega, 2016


T


Transição, 2017


F


Fragilidades, 2018


I


Inédito, 2019




















ARRITMIA






F






 


assim como o sol 


ilumina o dia,


exibindo as flores


                 a lua ilumina a noite,


                 exalando


                 olores


 


sentir pulsar 


entre o claro e o escuro, 


é claro que o ritmo permanece:


          descompassado, obscuro






(à espera de cura)

















CONHECIMENTO






T






 


o conteúdo se deslancha


nas mãos enrugadas,


em folhas de papel:


as novidades anunciadas



























num mundo corporativo


as ideias se unem,


o mercado estabelece:


grandes mentes se reúnem



























o sol brilha mais


à luz da Ciência,


da Tecnologia, da Educação:


cláusulas de referência



























sempre há uma busca


da idade da pedra ou algo mais,


a cada dia uma nova descoberta:


o conhecimento não se desfaz



























conhecimento não se descarta


nem pode ser tirado,


a beleza da existência


está no nosso aprendizado






















DEFINIÇÃO






F






 


Ser escritor é 


traduzir em palavras 


o que se sente, 


se ouve,


se vê 


ou se imagina, 


na busca de um mundo 


real ou fictício 


que comova, 


toque 


ou envolva o leitor,


ou não.

















DEPOIS DE UM LONGO PERÍODO SECO






T






 






De repente, surge a ventania



em meio à calmaria



das ruas de Borda da Mata.



Logo após a ventania nada quieta,



vem mansa, discreta,



a chuva que assusta a todos, 


depois de um longo período.



Período que revela mudanças. Transição.


E que, verdadeiramente, desmascara o sincero






 				 [coração,



através de poesias ainda não escritas.



Fazia tempo que não chovia,



era calor todo santo dia



abafando a vida pacata



da pequena cidade



de Borda da Mata.



Cidade admirada por uns, criticada por outros.






No fundo, o que realmente importava



era o sentido da busca, quando de manhã



trancávamos a porta e seguíamos um caminho


seguro e futuro.






Este longo período sem poesias



remete hoje um período seco,



onde só se fala em política, infelizmente,



enquanto lá fora, na noite densa e esplêndida, 



a chuva cai intensamente.












































































DESOLADO
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O mendigo, assim chamado,



que é ser humano do mesmo jeito,



tem peito de aço,



mas dorme ao relento.











Tem sangue de ferro,



mas não tem comida nem prato.



Com a vida amarga,



o suor amargo na roupa



e a destreza de um corpo errante,



segue:











com olhos de diamante



que brilham entristecidos e duros,



à procura de uma esperança



— se é que ela existe —



ou de um abraço social inexistente.











Ninguém sabe sobre o destino



que a vida traz a cada um



neste mundo,



nem a causa, a circunstância



ou uma escolha inesperada.











Mas todos sabem que tem



um lar coberto e aquecido,



um alimento que sustenta,



uma sociedade que abraça.











Mendigo de voz baixa — quase silente —,



mas de apelo gritante.



Recebe em troca uma prata



forçada e fria,



uma realidade fria.











Em meio a arrependimentos



e aprendizados,



nasce a vida,



morre o dia,



segue a sina,



só o mendigo fica.











Meus olhos desolados ficam.



E no fundo,



cada um de nós se esconde.



Cada um de nós.
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